
I-, P E OUTUBRO D E 1X9R 

Conselhos As mulheres 

Nada me p a i * s tft< l i omi i o oostumi 

união, 

11 etc . ijuo julgara afio havi i 

t | roveitavel i ai .1 mal 11 • te p • do que criticai 

o vida alheia. Infellimente esse mau vezo 1 multo 

ipalhado dn que comm um mente se suppôe. E 

jà ninguém im • 10, ali in di um mal, 

um mau indicio de costumes pouco 

A cri' ' que 

S1 , v,: ais ou menos 

mt 1 sua • ida n io Jelxa margem 

a o s ,Ht, . remos visisi 1 ni reuniões que 

se dizem elegantes, poi tod tos das ala . 

. 
.sm.i;ur:ii ign u • que uma mulhei n'um rápido Lan< e 

d'olhos exaininaoul u da cabeça e . xa-

•" l aço , 

o enfeite mi nos em e* idi 

ram as que assim procedem que ellas 

cabem na mesma hypothese. Enganam-se se suppõem 

A K S T t ^ t o ( n n p | i l o m i > n t o l l l f « r n r l n 

t p i e e s l . 11. 1 - , 'HI . , - , [ , - , , ! , , , , , „ „ \ s , s l i u LU • i il Il 

s 'O 1 ritii adas. I*: abem qual 1 o resu : 

iss.i. Uma desconfiança muiio fundada e mu I 

1 < ousa que 

uma gala. 1 'ahi .1 nascei um cei lo todos 

nào •• longa a distam la e re multo p.ua 

ipie. uma festa, ás vezi 10, de cai ai ti 1 intuiu., 

uma festa rle familia se transforme em uma 

abom • I ..• ae retiram todos mal impi 

nados 

• • i i mfcssai que em nfio se dá entre 

al i tflo pe . .• . ' qm 1 lies 

n 10 prejudii am por 1 

BOROHJ STAFFB. 

A representação do divino 

Ao progresso exterior das formas religiosas correspondo um 
progresso parallelo na maneira do conceber o objectu 111 

• Para tw repr -sentar o d l ' l no , o homem su se lem valido 
dos ecursoa qui nelle próprio se encontram. Isso quer dliar 
que essas represenlações variam e variarão com o progresso 
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1 to. Proeui 
que dependem 

Ia, n ii ui • 1 1 
.•m 111I1..1 1 ui lermos 1 sai lann idi nlea 10 duplo 

1 e do universo, 
o com< ço ao nm a e,.iim ...1 das Imai • 

1 ,.s.'.;j:i.i.;. doespirllo I 
lhaiiça. e, 1 mu as dhaiica o pan tu e d e t e u Di us; 

; • elles Intelligencla, 1 nnvi 1 1 
llnolmeiilu harmonia pleua.l ,\n religiões primitivas iem duvida 
tilgumi s.i -ui csplriluallsli s m 111 lei la listas ; mas -.-
seuclíilmente espiritas Um 1 ilsnío 
primeiro! . nm ell 1 1 reanca projeta • m lon 
que o anima, d 
dade semelhante a tua. 

Vi" ha para ellas cn indo p ivot-se 

• oi ns qu 11 s lucta, couvei sa, coiitni oa qu 
. 

.Nos sorrimos de tanta ingeouldnde Os nll - pai 
philosophia unem Noi 
. in gamos hoje t ver que em inmma nóa apenas uni 1 onhecemn a 
nós mi smos, que a nossa acieucla Ia mais é do que a projeci io 
de nossa consciência fora .)-- nós, 1 que só com essacndicõo 

li 1 1. mundo. 
v - o ia além dos lim les ria vida 

insliiictiva Elle povoava o universo d ras doi 
mortos ou poiem n ha vam 

alma e rpo, ma a bizarro 
M I I in- ora a algum phenomeno natural as arvores, montanhas, 

sol, vento, céo, animal, ale Maa mau ' que o homem nã 
nancacousa alguma de pensamento material qae não o nica eu o 
possa res| der-lhe. Quando elle vfi que seu felli lie ou o adepto 

ttmnsmnneam 
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A " P H O S P H A T I N A F A L I Ê R F S " 
é o mais saboroso e o mais recommendadu 
alimento para crianças desde a idade de ti 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desinammadas e no período de 
crescimento Facilita a dentição e concorre 
vara boa formação dos ossos. 
PARIZ. AVKKUI VICTORIA R" 6 E NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE vt\o\rt 

*V 
sO*Ju tiiiBicterlo. 

ilioput''-
w 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

aa RAINHA a"INGLATL'HRA e da CORTE da RÚSSIA 

—• i P A R I Í 3 -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA .Ir TOUCADOR Royal Houbigant. 
AGUA de C O L O N l » linoériale Ru»«e. 

EXTRACTOS PARA . . E N Ç O S : Violelte M.-ale. 
H«jal II M.. . . . . . . Iria blanc, 

- I'.rf Imperial , Moik i. a luguel . (EiUel 
I liai blanc, Hél.olro|.e l.l.... . 

Jaamin .1 I .pagne. ' .... da Rn ,• . 
.irofléc, Corjrdalia, Bouto.i d '0 r , Siinrisc, II eu. 

SABONETES :()| . l . . i 

1 .11 de I l.i i.l... ... I; • > .I Houbigant. 

POS OPHELIA. T..I,-,,...., de I 
pOS_PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, ibelloa. 
pOS ROYAL H O U B I G A N T . 

N1NN0N DE LECLOS 
tíicaruct ió ÜÚ rtlfca, .(ut ,uiii..,0 iiU|i u UiBCUiar>IL, A. epi 
derme, Jii passa >ll rjr>» 6U 8BUUI - rmiSt-rta va-ir JOif 11 e 
nella, aiiranuii st-iupi i- «t> peuiçul da sua certidão dl i ip 
Ln-iuii que rasgava a cara üu Tempo, cuja foice embolava 
se sobre sua encantadora pn^sioiiniiiia, sem que nunca 
deixasse o meniir traço, < Muito M-TÜI ainda! > via-se obri 
ifailn a dizer o veliiu rabugenlo, cunto a raposa de LaNm-
•aiue Ji/.ia das uia.i. Este segredo, que a celebre •• egoísta 
faceira jamais cuuuara a quem quer que fosse das pessoas 
daque l l a epuca aeacobno-o o Ur. Lecoole entre as fultiai 
de um volume úe L'll\stuire amoureute det yaulei, de 
Bussv-Habutiu, que fet p. rle da bibliotheca de Vollaire e 
icluaimunir propriedade uclusiva da PARFUMERIE NINON, 
MAiMiiaLtcuhTL, Rue du 4 Septembre, 31 a P i a u . 

i-.su casa lem-uo a disposição daa missas elegantes, loi 
g uomede VERliARLE EAU UE NINON, assim como aa 
receitas que d ella provem, por eiemplo. o 

i»l S t i Ufa MMUM 

au de arroí eapeclal e rringerai.il» 

J—o Ü a v ü i i Ü i o i i i u d e N i n o n 
especial para o rosto que limpa penei ia mente a "uioenur 
waisdel icsdi tem i l t a r i l - i . 

LAIT U I HIMON 
jue da altura deaiau.biauLa ao poatoçti e aoa oonibros. 

tntri' os pmductos conhecidos e apreciados da PáRFU-
«EHIE NINON contam-te: 

LkAa U - ^ a j t U L a L U i L B L B A i t C I J U U W M 

que fai voltar oa cabellos brancos a cor natoral e e i is t ' 
em l i enret . 

qui auKmeiita, enttr^^a e brune at pestanas e os super 
'ilint, ao meamo tempo que da vlvsciiiaiie an olhar 

L* PITEETL» POJDHE M*NOOEBIWAl E Ot Ni NON 
lari flnora. alvura brilhante dai mãos, e t c , etc. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

E. SEITET 
35. Rue du -4-Septembre, 3 5 , P A R I S 

IVIÃ0DEPAPAded7 îp^lp•• 
P i t e d e s P r é l a t s , que embranquece, alisa, 
ansetíiia n epiderme, jtiipe<Je e destro* as frieiras 
o ua ISLIIUB. 

UM NARIZ PICADO :r ; : 
com cravou torna a recuperar sua branciira primitivo 
e 8uan cúrefl lisas por meio do A n l i l t o l h o n , 
produeto sem igual o rntiito coiilrafcito. 

CUIDADO COM AS CO.NTRArAÇÇfiES 
Para ser bella* encantar todos*,ólhos 
deve-ee servir da F l e u r d r P r c l i o pó ile 
anoz ffito oom fnictns exotit-os. 

, 

POUCOS CABELLOS 
I i. . I n • . . :, a .1 .. c e r T t d o i «•lii|.rrse .Ti.Ji.He 

11'Extrait Capillaire des Beneaictins 
Mont-Mlljelttl, que lamlMiii Impede 

.. . . . . •• j.i Bqueiii broni OB, 
1 E.SENET,íim;oisir.t.nr.35.R.ia4-SeD,-err;bre,P3ris. 

U NÃO ARHANOUEM MAIS * 
j . •. ienlefl r«ti -ic .; * , . inê. .-

.•••.ui'Elixir ttenttfriceie, Bén°r<'rttns 
«=*»« ia iHotit-Majeua. 

8t-.SENET,.í«uiiiir.ieür.35,R.!.4-Ssciemi..i 
- VVsas^^VN*aVS**^A^*aAaVsasa»a»*>a>/a*-^^v 

Espartilhos de Mme'de YERTÜSSffiüRs 
F o r m a , m o c i i í l c a c i a . p a r a a a 

Modas de gariz, 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a de g a r a n t i a . 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SAJÃO - ESSÊNCIA — PO da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações « Falsif icações 

0 Trcíic incarnat 
L. T . PIVER 

Parfunif l de M o d a 

Violettes de Parme 
SABÃO — ÍSSENCIA — PO Oa ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
P4KA a JUVEMUU4DE e BELLEZA do ROSTO 

A meluor e mais hygionica de todaa aa preparaçõea 
para o louoador 

Dontifricios Mao-Tclia 
PCS — PASTA 
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nilo ó inanimado, e porque seu Deus n desertou e ello 
s n 1 1 * • • « 1 1 1 • sse llctis iu;:i/ que elle Lrata de tornar a 
enconlrar adn conservar soli oulr is formas c ou tros nnn 
fi- nos. phantasmas r pela bcuilirauea il • fatos sonhos.elle linlia ap-
prendido a sc destlol rar u n nppnr sua vnuladi! c seu pcnsaiiiento, 
Miicii interior, ;i seu corpo. ICIle comparou esle :i tinta casa 
iioude ningm in podo saliir para ir oecupar mil ra Nada d mais 
antigo do que islã Idea da iraiismljinn; o das almas. M 
mesmo tempo ello dcsdolir.ui o ser dc seus deuses ; 
entre i\ próprio deus e o nbjccm mnleiinl ou ii forma que Ilie 
servia do morada habitual. K » período dn idolatria que começa. 
Kllasú so ne*bara, quando a deus esplrllu l Iver quebrado os 
loçns quo d prendem •> sua pris o visitei ti •> sua Imagem malc-
ii.il Ser n necessários alinJ i mullo Icmpo D muitos eífiu os, 
Pljllosoplins u profetas sustentar o, dnranle séculos, um iiiarty-
rio doloroso conlrn a superstlç o. para preparar esse Ihmmrnlo 
doDrus M s emllm, a medida que sr cimiulia na historia, 
vrom-se i i c desli nden IU c cahirom uma apd'/ outras, 
n o termo a que chegara" essa rviilnç o, apparecer lumiuoso, na 
palavra d'Ai|uellc qi fechou para sempre.: illcusd espirito, v 
r preciso que i qiielles que i> adoram, n adorem i in eapli lín e em 
verdade i Desde esse momento n mylholngiuso transforma em 

t co i ito exterior, em piedade Interna c morai, 

\ i , essarl ÍIIÍC polytlieisla PEI suas origens, a religl o tendia, 
para o monoi heismo. A subordinai; n que disciplinada ns chefes 
dc tribus sobre a terra «ollocava também nsseres divl 
luilhorldadedc um i hele supremo. Kol a força que prluu Iro deu 
fS*a primasla. Deus ó n rei dos dcnsi > c dos homens, porque ò 
malsforted" que todos juntos Sabe-se como elle o prova cm 
llnuirro : • Klsalü uma caiieia, disso ello aos revoltados, suspen-

lodnsei ia extremidade <• lenlao abalar-mc. i u con-
srm.ii j :. outra extremidade •• levantarei :i i"ii"* junlnsi. Tal foi 
:iqui a evoluç " natural das ideas : a torça primeiro se Impoj: ao 
homem fraco e i rcmulo ; depois :i Intclllgencia si- Impoz :i força : 
emllm a justiça o n amor, forma suprema e Ror da Ju 
Impuseram n proí ilelKgcncla. l) primeiro n«od ninais 
forte nem n mais Inlclligento, é o melhor. Morallsando-se, •• 
homem moralisou a seus deuses que, por sua vez,tornando-se auto­
ridades c modelos, contribuíram para manobrar a raça in­
teira. 

!•;• muito admirável i|tic esla cvotuç*o para o m ilhclsmn 
ninral n o tenha podido terminar na familia indo-curopca, Ella 
aiii encontrou uma barreira Invencível na própria natureza de 
ura mvthologia primitiva. Sem duvida alguma, ns phllosophos 
-11711-' i' hindus levaram Q n ( iplritna-
lidadc i' dc sua unidade, mas n r> conseguiram transformar :i reli-
1̂ 11 dc sua raça. Sua crHivn racional pflde dlssolvcl-a 11 a 

mudai-a. Seu monolheismo fica sempre um objecto de rspccula-
, 1. ni:i;- ..ii mi nos 1 nolico. 

Quando 110 II ou lli séculos de nossa era, sob a rirç o da con­
currencia chrisl . o pnlylbeismn grego-romano lucloti p: lirgar 
; i ) [ m envio monolheismo, u n píidc scnSo voltar ao mais glo-
rios 1 nivUi» de sua Infância, ao culto do Sol, para fa7cr delle um 
symboio'c leval-o acilua de todos os outros, subslsllnd. sempre 
ubai\i>. 

A. SAUATIEH, 

0 herdeiro de minlia lia 
Offcrccemos hr.jp às irns^is leitoras o final de nm 

..,'[,, no Inario 

Popular dc Lisboa.' .01 l e " 1 ( K Í O 

algum prejudicar a intelligcncia da leitora, ahi vae 
, ria obra toda que 

agradou muno: 
. E' tambern para matar o ' e m p o . n tempo agora 

tão cruel para mim. f|tic eu comecei a escrever a 
minha atltobiogrnphia. sem prctençôes a ordem dc 
.--. Thiago, que custa dinheiro, e eu '• ã' 1 o tenho. 

\ amo* ao caso,- no meu caso c do Caro, 
A H I Lcocadia, cada vez mais eclebrona na sua 

justa dòr, começou a soffrer as conseqüências da pas-
, rápida de uma vida activn, como tinha sido a 

sua. para un ^UCA, paia uma re­
clusão solitária, que lentamente a havia de ir ma­
tando. 

Nflo obstante, a sua rija organisação ainda logrou 
I resistir por quatro annos c meio a esse theor de vida. 

Um dia. souberam os cria indícios de in­
quietação com que o Caroelio os chamava, que a tia 
Lcocadia ap] an 

E eu soubc-o alguns dias depois pelos jornaes, que 
pouco mais ou im o seguinte* 

ei Excentricidade feminina acabado fallecer cm Bra­
gança unvei proprietária C. Leocadia Pessoa, que 
legou todos os seus haveres .1 um galo, seu compa­
nheiro inseparável duraute os últimos annos da exis-

« Não conhecemos na intogra as disposirr.es testa-
mentarias da exccntüca dama. mas sabemos, graças 
a informações fidedignas, q n c o seu herdeiro univer­
sal 6 o bichnno. 

a Esta senhora hade ter decerto parentes, que tirem 
11 rato ria boi ca do -a to . <}ur ratice ! » 

Esta noticio, reproduzida, quasi nos mesmos ter­
mos, cm todos os jornaes, fez com que eu partisse 
immedintamontc para Bragança, afim de aproveitar 
0 conselho que me ciavam dc graça : tirar o ralo da 
borra do 

Não o profetisava eu! ComoCiiwlw me tinha de 
haver. Oh ! o coração humano não engana nunca,=> 

smo quando pulsa contra um 
o deixou dc ser curioso que nenhum dos jorn ies 

alludissc a essa famosa herança como sendo aquella 
que pregara em terra com o conselheiro Jeronymo ! 
Nem 1.1 se lembravam rios ' . que poderiam 
tirar o rato da bocea do ga o ! Era que o conselheiro 
tinha passado, estava longe, n'uma ia não 
1 ombra a ninguém na distribuição das pastas. 
() que e a pulitica! te o que é a imprensa . . . também! 

Parti para Pra^ança, e ti iieccrT" 
, , . j | n ,, testamento ria tia I,' 1 

todos os seus haver». 
Caro lio, como representante rle um hospicio qil 

• 

ment" e protecçio di gaios, sãos ou doente* 

Este hospicio que -cria estabelecido eu 
tomaria o nome dr- II w do gjj 

piva R, | - luar a 
. 

minha pobre e querida filha D. Editai 
de minha tia 1. 

Mais ordenava que o Caroeho seria tratado »• 
quanto se não J ndasse a hospicio. com a s nW 
, ommodidades, min;' 
dispunha se lhe tomassem duas aias, uma quevel* 
pela sua alimentação, outra pelo seu accío 
cada uma das duas aias serviu a, mai 

1 ter filhos. 
• :.. se fundasse, o Cmcito passjJ 

ahabital-un'tim quarto privativo, sempre vi 
duos aias que, sc lhe sobrevivessem, teiiam dinc 

. ber por inteiro, emquanto vivas fosseu 
mesmo que receberiam na actividade do ; c r v , . 
;o?ooo reis jior mez cada uma. mais a gral 

mbem mensal, c para cada uma. com 
fim de acautelar que, poi causa do wcio da 
eh- outro qualquer, não procurassei-i diminu 
modidades e alimenti l 

No hospici ' haverá uma sala rle honra, chamai 
rala dofuudador, na qual seria collocado o retraio! 
I . dc tamanho natural, e jantado a o eo, 
que nãopodesse apagar sc facilmente 

i.\ tia Leocadia nem no seu testamento perdoou 
photograpbos. Não perdoou aningueml) 

Da totalidade de seus bens, applicada á fundad 
do hospicio, apenas seria retiraria, depois de para] 
despezas do enterro, a quantia indispensável pan 
esmola dc novecentas missas, trezentas por alma i 
seu marido, trezentas por alma de sua l 
zentas por alma d'ella testadora. 

respeito nem uma palavra 
Fui consultar immediatamente um rábula dc B3 

gaii.a, qur- me disse o seguinte 

— Dispondo o art. i<oo." do Código chü, que & 
fallecido não deixai descendentes, e não dispuser d 
seus bens. herdarão os irmãos legítimos e osdesce 
dentes d"cstes, qu ; é o seu caso, precisamos primeú 
que tudo 1 ratar de annular o testamento di scnh« 
sua tia, afim dc que o meu illustrecliente possa a 
trai na posse da herança, como dispõe ociiadoartij 
do citado código. Não c claro? 

— te' claro. 

• : 

NA 1 l.OivESTA 
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— Ora nuiii" bem. Que fuudamento podei 

• luem i' o universal herdeiro 
du senho 
ccptlve! di din . . 
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te aqui estava i lo, nns mão- Vim e continuei a empenhai me, pagando uiros 

111 

cxorbi-

dircitos e obrigações derivam da própria 
natureza do homem Como podemos, pois, acecimr por 
herdeiro um gato, a quem a lei e a razão não podem rc-

ado, BC convertera n'um di 
meu ! 

1- ui novamente consultar o meu ad 
— Não SC affllja, rlisse elle. E' unia ra-

bulii e, um sophisma, que havemos rle redu­
zir a pó, Eu vou, para reforçar a acção de 
nuUidade, pedii consultas aos mais conspi-
cuos collegas dc Lisboa, Porto o Coimbr •. 
Queira o meu illustre cliente ir entender-se 
com o procuradoi Athanasio, que, como lhe 

um homem muito sério e activo. 
1 ui a casa do procurador Athanasio, que 

i ni da • elebreira rio testamemeiro. 
e me pediu mais « incoenta libras paia des-

do processo. 
i ) advogado «la testamentaria, logo que 

soube que o meu advogado tinha pedido con-
sul as para Lisboa. Porto c Coimbra, lem­
brou-se, afim rle refo.çar a Impugnai 
fazer appello a todas as pessoas amigas dc 
gatos para que subscrevessem um abaixo as­

em favor da creação do Hospício 
tira antino. 

•Juan ntamil asslgnaturas cobriram o abai 
xo assignado; só Lisboa concorreu com 
trinta c cinco mil, 

O processo da herança da tia Leocadia 
começou a ser discutido na impren 
cialmente no Diário, lom grande apparato 
dc citações latinas. 

E eu, que devia ser o herdeiro da rr.inha 
tia. logo que conseguisse vencer o gato, o 
que ao meu advogado continuava a parecer 
fácil c certo sahi de Bragança tres mezes 
depoi , tendo gasto côrca de 4:600$, c tendo 

tantes di "S conirahidos poi conta da heran 
fatalmente havia de receber, segundo a opinião d o m e 
gado do Poito, que era um chavão, e do meu pior 

advo. 

conhecer o direito dc herdar , e a obrigação da fundação 
de mn hospício, imposta pelo testamento? Não é claro? 

— E' 
— Sc a lei não reconhece ao gato o direito de herdar. 

nem nenhum outro, como ha de reconheccl-o herdeiro ? 
Nâo c claro ? 

— E' claro 
— Portanto, dcsappaiccendo o - a t o e m face do direito 

civil, o que fica : 
Fie 1 eu 

— Por ou Iras palavras, fica o a ri 2000 rio t 
— Mas. doutor, aclia que não poderá haver contestarão 

possível á nossa impugnaçàol 
— Nenhuma! Dentro de pouco tempo o meu illustre 

cliente esl da herança da senhora sua tia, e o 
Caroclio ficará a apitai . 

— A raiar é que ialvez fique. 
— Pira a vèr navios, posto que talvez preferisse ficar 

a vêr raios. O cavalheiro vae j.i d*uqtn entendei 
o procurador Athanasio, que ó homem sério c diligente 
Tem a minha plena confiança. E, quanto a herança, faraó 
rle conta que a tem ja na algibeira. 

Fui d'u 1 a casa «io procurador Athanasio, que sc põz 
a u r d a celebrcira dc minha tia, e me pediu vinte libras 
para preparos 

Não havia duvida nenhuma : a annu Ilação do testamento 
era infalHvcl. 

O direito tinha íaUado pela voz rio advogado : o direito 
era meu. 

Minha pobre tia julgara pregar ine uma grande ; 
Qofimdc contas, nao só nao ine pregara peça nenhuma. 
mas era eu quem ia pegar nas sua* peças. 

'..da ! 
Emfim. eu tudo lhe perdoava, porque tive muita culpa 

nos seus desgostos, te, lo ,o que recebesse a herança, 
erigir üois ricos mausoléus no cemitério dc 

tinha prima, com um jardiinsinho 
em roda. c outro para mi­
nha tia, com um gato dr: 
mármore em cima, Esta 
vontade — dc perpetuar 
de algum mod 
ria do s< u Cai . .•'• • — lhe 
faria eu. 

Estive em Brag 
Oito dias, esperando que 
tud - sc arranjaria ile 
prompto. Mas, qua! I 
foi o meu espanto, quan­
do -I testam< :;!< Iro de mi­
nha tia UIU pobre velho, 

< omo • Ua, 
tahiu a Impttc ni 
dc nullidade ! 

Funda-s) a Impugna-
Ç& i, redigida por outro 
advoga 
em que o gati . 
podia herdar, nâo • ra 
herdeiro. Qne a herança 

uma 
,, Je pied 1 

1 om dcermin 
animaes, aos quaes a so-

e ri.-via protei 
testadora qui 

pre-
dllei lo fun-

. ' luc o 
. passava, no 

easo sujeito, de ser um 
• nominal da 

-• l i n . i . 

que era Athanasio Chaves Foi então que se agravaram 
horrivelmente os meus padecimentos. O frio de Bragança dera 
cabo de mim. Vivo cheio de dores, de incommodos que decerto 
metirarào todo o gosto da herança, ainda que eu venha a 
recebei a nm dia. 

]'.' para me esquecer de mim próprio que eu vou escrevendo 
isto. 

com lettra mudo tremula, e mais re­
cente.) 

S Mito Deus ! a Relação vae julgar amanhã o aggravo. Tor­
narei a perder rle certo, mas receio perder a v ida . . . 

(Fim domanuscripfò do sobrinho). 

Pouco tenho que accieseentai ao manuscripto do infeliz 
Ernesto d'Araojo. 

A Relação do Porto, ao contrario do que elle suppunha, 
deu provimento ao aggravo, mas, á hora em que era lido o 
accordão, o sobrinho ila tia Leocadia foi encontrado morto 
!i'um quarto tio hotel Leão de ouro, tendo aberto diante dc si o 
< (.:,-// Portu nc- no art. 2.00 >.» 

FIM 

perdido a questão no tribunal da comarca. 
Mas nem o meu a d VOL; a rio nem ri pro­

curador Athanasio inibam desanimado ainda, 
era um pateta, diziam La estava no 

Poito o tribunal da Relação para coi 
tolices do juiz. Entretanto, sempre cia bom 
que eu viesse para o Porto acompanhai o 
processo. 

CÃES DE RAÇA 

A moda entre nós 
As ondas do oceano nunca se detem. E' uma das mara­

vilhas da natureza cm movimento, essa agitação, incessante de 
um elemento que oecupa tres quatro partes do globo ! Com­
parar a tarefa de uma chronísta das modas a esta immensi-
dade.é uma pretenção ambiciosa dc que ninguém tem o direito 
de sorrir Mas sc a imagem parece muito vasta, se ella ultra­
passa em proporção o objecto que nos oecupa, nem por isso 
deixa de ter uma base de verdade de que nunca se pode 
avaliar o alcance. 

Ella é aliás de circum-
stancia nesta estação, em 
rpic um grande numero dc 
nossas leitoras são desejo-
sas de conhecer as novida­
des scnsacionacs. j á a cu­
riosidade ergue o veu do 
futuro, antes mesmo que as 
leis da moda ultima tenham 
deixado dc imperar. 

Que sr usara neste ve­
rão ? Tal e 1» irrito dc todas 
as elegantes ! Para os cos­
tumes preparam-se estofos 
inteiramente novos como 
coloridos,como tecido, e t c , 
et< . . . mas os negociantes 
em tecidos e os grandes 
costureiros são um tanto 
impenetráveis a esse res­
peito, e é quasi de força 
que se Uns arranca alguma 
palavra, alguma confidencia 
que elles logo lamentam. 
mas a que eu me apresso 
cm responder como verda­
deira filha de Eva que sou. 
Eis pois as informações que 
pude colhei. 

As nuanças .1 moda scrfto 
o rubi, o azul pavão, o azul 

• azul Felbc 
0 violeta prei 

verde reseda, o ameixa. <> 
verde brando,o alfairobeiro 

0 branco toda a serie 
d.is lãs. 
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Como tecidos haverá lambem numerosas varieda­
des Citemos primeiro o escossei qur' continua a aur 
muito freqüentemente empregado e qne á magní­
fico. 

Fazem-se obras escossezas de cores de tal modo ar­
rebatadoras qne s compraria o estofo, quando mais 
não fosse para o prazei dos o lhos : ha assim uma 
mistura de lã, de creme e de azul pallido que é ver­
dadeiramente muito seductora. Vèse uma verda­
deira opulencia de variedades: tafetas trlaces escos-

pelina, tecidos arrebatadores e sedas de qua­
drados crepões, gazes, baptistas-escocezcs que furão 
o mais bello effeito d inundo. 

\ em as bareges, as ei a mines boi darias, OS véus. os 
crepes grossos bordadas de appliração. as grenadines, 
os gazes bordados ns rendas sombreadas e brochadas 
as rendas preparadas paia costuras,as tafetas, os fou-
lards, e t c , e t c , que comporão as mais deliciosas toi­
lettes. 

Nào esqueçamos para ns costumes alfaiate, a toile 
parisiense, um tecido extremamente novo, e que se 
pode lavar que se faz em todas as tintas, assim como 
o panno duplo face, earregado no direito e claro no 
avesso, uma rias novidades da estação Quanto as 
formas vosso jornal, sempre bem informado, vol-as 
dá Assim como o Indicam as numerosas gravuras 
d'.l Estação, as saias se fazem cada vez mais chatas 
no alto, ornadas rle um babado de forma mais ou 
menos rimples, 

Estas saias teem muita graça, quando são bem cor­
tadas. E' preciso para isso que ellas sigam bem o 
co torno das cadeiras, sem enrugar e sem fazer 
dobras O vestido coitado em forma, não terá só as 
honras da muda, terá também que luetar con o ves­
tido princeza e a grande redingote aberta sobre uma 
saia ou sobre um avental. 

Eu confesso rpie é com grande prazer que vejo 
voltarem os vestidos princeza e as túnicas ara-
pées. 

As blusas muito commodas e muito iovens tinha n o 
defeito de dissimular o talhe Mas por isso as ele­
gantes e as coquetes tomaram logo o partido dos cor-
pinhos blusades adeante e ajustados ou meio ajusta­
dos atraz. 

1'nda a forma que encobre as graças do talhe, não 
é feliz — reserva feita para os n antos de viagem c de 
forma direita que devem ser simples, pois que são 
destinados a recobrir completamente 05 costumes. 
As gotas longas já não são desgraciosas, porque, 
quando são bem cortadas, deixam rnubo bem advi-
nharo lindo talhe e os conhecedores nunca se enga1 

nam. A facilidade da marcha e os movimentos ondu-
losos do busto denunciam logo um 1 orpo harmonioso 
deforma. Demais as mantos Luiz XV ajustadas nos 
hombros seguem os contornos do busto e tios braços 
teem muita graça e elegância, apezai de sua forma 
vaga. 

Algumas palavras sobre jaquetas e as ve t e s cujas 
formas não lembram em nada as da estação ultima ; 
não são feitas sobre um modelo único, mais qualquer 
que seja seu gênero, é muito differente dn que nós 
temos visto até agora. 

Duas formas bem distinetas tentaremos nesta esta­
ção ; pri.i.eiro a jaqueta longa crttsada ou nào lem­
brando um pouco quer a jaqueta do homem, q er o 
costume; depois a jaqueta curta de abas de i5 a 20 
centímetros que se usará quer aberta, quer fechada e 
cuja única originalidade será determinada pelas for­
mas va iadas cias abas. Todos os forros desta vesti • 
inenta serão mais-ou menos ricos. O necplus ultra do 
chie scrã ter com um vestido rle panno liso, muito 
simples de aspei ii 1. un orro de bella seda lisa ".1 
trabalhada e de 1 òr bem accentuada • 

Vejamos algumas uüeties elegantes quetenhoen-i 
COntrado em meus passeios : 

Mme. Suzana Guimarães—saia de setim preto, 
corpinho de musselina rle seda preta, guarnecido de 
azeviche. Chapéo de palha de arroz preto todo guar­
necido de plumas preta 

Mme. da L. Ç. Toilette em etamina azul 
sobre transparente de tafetá azul, guarnecido de ap-
plicaçào de rend.i preta . Chapéu todo pre o 

Mme Rego Monteir 1 — Toilelte de foulard 
azul, deliciosamente guarnecido rle renda hespanhola 
creme. Couraça em festo de renda creme. Chapéu 
adequado a toilette 

Mine. Pinto de Almeida - Saia de setim preto. 
Corpinho de foulard Pompadour ornado de renda e 
de fita de velludo verde. Capota dc velludo verme­
lho ornado de plumas pretas e de rosas verme­
lhas 

Mine Almirante Alves Barbosa — Elegante toilette 
de seda co geinna-pemki garridamente guarnecida rle 
rendas brancas. Chapéu de palha panlo, oniadode 
puffs de plumas e rle piquei, de vi leias 

Mellle. 1 lama Muni/. Toilette rle foulard 
fundo azul rle ramagens brancas 

— Mlle. Lucinda de Mello — foUette de grenadine 
preta sohn- transparente ile seda verde, guarnecida 
de babados de grenat pret •_ Capota adequada a toi­
lette 

Mlle Gloria Chagas Toilette de crepe bordado 
branco sobre transparente de tafetá roxo Chapéu de 
palha roxo, guarnecido de gaze e rle plumas bran­
cas 

— Mlle Oliveira Chagas — Toilette de crepe da 
China, guarnecida de remia branca, chapéu branco 
todo frufuante rle renda 

riAROARITTE DB S*IMT GENES, 

CONSF.LITOS 
os chapéus que sabem da casa Cavancllas ,\ t:. 

14N rua rio Ouvidor, saoda mais feliz creação. Muiio 
notftiiouin 1 hapeo Directorlo, rle palha de arroz preto, 

uniu .iiiienie i n n.m.. de plumas pretas, da maior ele" 
gancia. Aliás todas as creu, um m ,uin, uii 
são sempre da mais alta novidade e do melhor 
gosto. 

* 
Para conservação rio corpo o baia de S-u é tudo 

quônto ha demais refrescativo. I Ia muito bem arran 
jados em pacotes rle ijJ5oo ns casa <íu* Dem Oceaus, 
1 1 1 rua do Ouvidor. 

Ò 
A* cambrains esçocezes que compõem tão lindos 

vestidos liguiros, assim como as baptistas escocezas 
para blusas, são em grande quantidade na casa A Ia 

ine, iij rua Gonçalves Idas As lindas sedas 
sombreadas, todas fazendas novas e elegantes, as 
bellas rendas de Bruxellas. as musselinas de sedi , os 
galões bo dados de pérolas, os cordões p.ua leques c 

prios leques são outras tantas lindas coisas que 
aitrahem cada dia p ra essa casa um grande numero 
de elegantes. 

* 
E* ao gOStO muito certoe muil" apurado de Mme. 

Bayart, dn Casa Godinho. 53 rua do Ouvidor, que se 
devenio. elegantes chapéus que se pode admirar cada 
dia. Sâo sem eessai creuçóes novas, riu maloi ele­
gância, da mais alta novidade (pie attrahem um 
grande nuinei 1 de garri as e formosas senhoras <• se­
nhoritas e que valeram a reputação lão merecida 
desta grande casa. 

M. s. <;. 

A's nossas leitoras 
Sempre no tu nu- propósito de conesp inder á con­

fiança que temos sempre merei ido, offerecemos hoje 
mais um sup pie mento musical. Com isso temos em vista 
apenas mostrar que somos rco nhecidos á protecção 
qne uns dispensa a Familia Brazileira e de que tanto 
n is orgvühamos. 

CHRONIOÜETA 
KIO, Ü ilv Outubro de 1898. 

Esta cbr iniqueta será publica ri a ainda a tempo, 1 reio, 
de recommendar á- formosas leitoras d'A Estação os 
espei tacu os q e vão ser dados no theatro S Pedrq 
. e Alcantnra, por iniciativa do Centro • rtistico. 

Espero que todas ellas animarão com a sua presença, 
a tentativa sympathica, o esforço honesto da illustre 

içãu que tomou a seu cargo, desinteressada-
mente, patrioticaniente, a propaganda da arte, o le­
vantamento rio gosto p (pular. 

Já sabem as leitoras que serão cantadas duas ope 
ras, Artemis e Hóstia, cujos libreitos foram escritos 
pelo nosso Coelho Netto e postos em musica, o pri-
ineiro por Alberto Neponnieeno e o segundo por llel-
gado de Carvalho, que com a Moema, já fez as suas 
provas como compositor dramático ; e que serão re-
presentados um drama e duas comédias, aquelle, Iro­
nia dn mesmo Coelho Netto, e estas. Doutores e o Ba­
dejo, dv Valentim Magalhães e do meu melhor 
amigo. 

As cinco peças estão sendo cuidadosamente en­
saiadas, e digo. sem receio rle errar, que os amado­
res encarregados de reprezental-as alcançarão^um 
estrondoso triumpho. 

Não rpiero oecupar a attenção rias leitoras com as 
escandalosas discussões do conselho municipal a pro­
pósito dos favores concedidos á companhia dos bonds 
de S. Christovam, nem tão pouco com a nova compa­
nhia rle remoção do lixo. que ha dias deu ao publico 
uma visão de Carnaval coma exhibição do seu pes­
soal e do seu material roda 'te em passeata pelas ruas 
mais freqüentadas desta cidade ; prefiro 'aliar-lhes do 
appare. imento ria Imprensa, a folha de Ruy Barbosa 
qm- todos folgam em vei restituido a fona da letira 
de fuma. 

() i° numero da Imprensa foi um suecesso, mas toda 
a gente achou que o artigo rle apresentação era muito 
longo. Toda agente menos eu, que o achei curto. 

A casa Garnier, que a pouco e pouco está reedi­
tando toda a obra dc Machado de Assis, publicou 

Ydyá Garcia, um dos romances mais esquei idos 
no mestre. Reli-o com muita satisfação, porque em 
qualquer dos livros rio grande escriptor fluminense ha 
sempre alguma coisa que admirar e muito que 
aprender. 

Registrarei nesta columna o fallecimento de Felis-
berto de Carvalho, que passou toda a vida a educar 
os filhos alheios e só deixa para os seus próprios a 
memória de um nome honrado. 

Era um educador brasileiro da tempera rle Menezes 
Vieira. Que o digam os seus livros didactico 
pt.trios nas nossas escolas. 

ELO. . o UERÓE. 

THEATROS 
8 de outubro rle 189R. 

A companhia Tomba, que substituiu no Lyrico a 
companhia Sanzone, tem agradado bastam.', embora 
nem todas as peças sejam irreprehensivelmente re­
presentadas. 

A serie dos seus espectaculos começou por D'Ar-
tagnan, de Varney, seguindo-se D. Pedro de Medina, ou 
Ia ereoh- sem musica de Ofienbach). os Granadeiros, a 
Eilha de Madame Angot, a Mascotte, Boccacic e o ; 
noite. 

A companhia trouxe bons artistas alguns ja nossoj 
conhecidos) e e muno caprichosa na enscenação do 
seu repertório, que necessariamente perde alguma 
coisa no vasto casarão da Ouanla-Velha. 

A companhia Dias Braga está fazendo uma exposi-
cão retrospectiva do seu opulento repertório, dando 
às primeiras representações uma noite sim e outra 
não Ensaiaos Amantes, drama original de Eduardo 
Victorino. 

\ companhia"de zarzuela despediu-se do publico 
mas arrependeu-se e voltou ao liden-Lavradio. onde 
continua a dar espectaculos nem sempre concorridos, 
Ar> que parece, os artistas despediram-se definitiva­
mente e o que alliestá no Éden não passa de um ves­
tígio. 

Xo Apollo tivemos uma interessante reprise da fera ' 
de Satanas, a famosa mágica de Eduardo íiarrfdo. I 
1 iista vez ri rei Caramba é o Mattos e o escudeiro f 
Vasco é o Peixoto, e os outros papeis, ainda os mais • 
insignificantes, estão bem desempenhados. Para os 
scenarios, vestuários, accessorios, tramóias, visuali. 
dades, bailados, evoluções, e t c , não temos senãoelo 
gios. 

No Recreio têm havido uns tiros... O proprietário 
di sse theatro, que vale um thesouro. faz mal, consen­
tindo que o desmoralisem como desmoralisarara o 
S. Perlro. 

Estão em últimos ensaios neste theatro |S. Pedro) 
as peças que ali vão ser representadas por iniciativa 
do Centro Artístico, duas operas, um drama e duas 
comédias, todos trabalhos tle auetores e com­
positores brasileiros. 

As operas são: Artemis, librctto de Coelho Netto, 
musica de Alberto Nepomuceno; Hóstia, hhretto do-
mesmo. musica_de belgado de Carvalho; Ironia, dra­
ma em uin acto, ainda de Coelho Netto; Doutores, co­
media em 3 actos, de Valentim Magalhães, e o Ba­
dejo, comedia em 3 actos, em verso, do nosso collega 
Arthur Azevedo. 

Na próxima chronica daremos noticia desses es­
pectaculos. 

X. Y. Z. 

Reconstltulnte geral 

Systema nervoso 

Neurasthenia. 

do 

4í m 
# 

.<? 

> ^ 
Deposito Geral 

CHASSAING & O . Paris 

Debilidade geral, 

Anemia Phosphalurla, 
Enxaquecas, 

6, Avenue Victoria. 

BEBÊ JUMEAU 
üijili nm de Honra 

NICO mm n u a RECOMP 

Belleza 

Solidez 

Fallão 

Feichão 

os 

Olhos 
ENCONTRA-SE NAS CASAS DE 1« ORDEM 

Exija-se o nome 
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lima filha ile Hespanha 

OaPrurfffom logar de reunião do kigh-
. tdriteno; para la vão ao escurecei. as senhoras 

e"os cavalheiros rias classes nobres de Madrid, não 
paragosareraanatui e romo seu passeio, 
mas unicamente poi distracçao. Quem, porém, julgar 
encontrar ahi um sem numero de senhoras c cavalhei­
ros inetrldos em trajes nacionaes «le vancgadas cores, 

muito desapontado Os trajes nacionaes hespa-
i só são ainda encontrados no povo vulgar, o 

mesmo aln, poucas vezes. So quando a hespanhola 
Minada, ella ainda se enfeita coin uma saia 

curta de seda clara, coberta de rendas pretas c com 
'"itemente apertado 

ostas pormeio de cordões. No piadn encon-
e .is modas mais modernas rle Paris. So a man­

tilha de renda, bem como o leque ainda perduram e 
não são dispensado; ritas. Munca 

mn chape" de mulher: todas usam a mantilha 
i, è de ecla tle cor escura, c entre o 

algumas vezes de varias <ores. 
ociedade, no baile e na Opera, sc vcem man-

nllins de lendas brancas c mui delicadas que dão 
um aspecto encantador ás physionomias, deixando 

j a descoberto os caixos de cabello da testa, 
sendo a parte inferior cruzada mbros. 

Na rua a mantilha costuma • ahir lisa e estendida 
sobre as costas, achando-se a parte superior pri 
no alio da cabeça, formando uma espécie de dú­
bia. 

I.I cabeUo i ; - nteado para < ima deixando a nuca 
a descoberto, formando um cõcó. Na testa 0 apa-

respo. 
Quasi todas as hespanholas costumam trazer no 

cabello uma flor natural—cm regra geral um cravo 
encarnado -que produz um bellissimo effeito, no 
cabello castanho escuro ou preto. 

As hespanholas nobres não gostamde passeiar esó 
são vistas no Prado, recostadas cm uma cadeira dc 

is, conversando animadamente com algum ca-
vallu no e usando o leque coin afan, ou contrariadas 
quando os seus adoradores se apresentam um pou­
co tarde ou quando não comparecem ao rendes-

N'este ultimo caso ella apenas acena com o leque 
ás pessoas que passam por cilas, quando são suas 
conhecidas. O leque — com que graça o sabem ma­
nejar as hespanholas ?! 

Ellas não o empregam somente com o fim princi­
pal, mas lambem para com elle castigar. 

Ellas também o empregam para se defenderem 
quando sc vcem em embaraços, e paia oceultarem 
o rpsto quando querem observar sem serem obser­
vadas ou quando querem provocar a admiração. 
Diversos manejos do leque, posições ou reviravol­
tas do leque exprimem pensamentos determinados 
c o-leigo mal suspeita que paixões ou soffrimentos 
estão encerrados u'c te jogo rle leque .ipparcntc-
mente innocente, que combates as senoritas dão 
rom elle e como ellas, poi um movimento do mes­
mo, exprimem a sympathia, ri amoi, a saudade c a 

• 

As hespanholas são, cm regra geral, formosas, 
graciosas e provo» antes emquanto não attingem a 
edade maior de 20 annos. Depois d'esta edade 
ellas tendem para a corpulencia e definham rapi­
damente. A cultura intellectual, mesmo nas classes 
mais elevadas, n ã o . das melhores. 

Os conheimentos mais aprofundados ria musica, 
litteratura ou linguistii a são raias vezes encontra­
dos entre ellas; todavia ellas possuem uma grande 
somma dc encantos naturaes, muita graça e muito 
espirito; cantam muito bem com acompanhamento 
de guitarra e ronln cem muito bem os poetas he 1 
panhões; em uma palavra: ellas têm uma íllustra-
ção diminuta mas real; são orgulhosas mas nào so­
berbas, e por i^so a < onvivencia com estes seres c 
sempre agradável e não nos cançamos nunca dc 
com ellas conv ei saímos. 

l I lTMHlSi l 

A A1 P 

o quo mais d«e na vida... 

1, Dias. 

I< nela 
paitilha do i- I 
em nunca lei desanimado, 

Mil torturas da humana conlingem ia. 

hos na in« lei • 
. mundo me vi 11 ali 

• ado 
ic achei do mal contra a violem ia 

[uando. • - a i ! . . . nV .sc inolvidavcl dia 
Em que cm seu berçu um rlzo que • onl 

• ii pri 11 uiav ' c achei-p fi i a . . . 

m irta! • • 
energia . . 

Tamanha dòr, meu Deu:.! ninguém supporta . 

* ESTAÇÃO (flnpplèmento lií.ermin) 

Fesla de alagoanos 
No dia ui de Setembro ultimo os alagoanos desta 

•apitai realisaratn uma sessão sob-muc para com me -

morar o octogestmo anniversario da emancipação po­

lítica dc Alagoas. Nosso collaborador Oliveira e Silva 

que 0 aagoauo, leu o seguinte discurso : 

Minhas Senhoras, meus Senhores 

Estas poucas tinhas que eu vos vou ler, nada mais 
teem a recommendal-as, alem da sinceridade de um 

iffi 1 to, suavemente banhado na nostalgia sagrada do ' 
torrão natal . 

Eu não sei s : nos reúne aqui a consagração semi-
dc uma data histórica ou o laço carinhoso de ' 

solidariedade dc irmãos que sc voltam, num impuWo < 
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dc saudade e orgulho para flqucl'e canto da pátria 
commum em que as praias arenosas teem a brancura 
das consciências limpas c os campos accidentados o 
verdor e frescura rias esperanças eternas. Qualquer 
que seja a causa, eis-nos reunidos e os nossos cora­
ções teem o mesmo rythmo de affecto c as nossas 
almas as mesir as aspirações dc irmãos que sc sen­
tem fortts, porque o berço de todos é illuminado 
fartamente pelo sol fulgurante dos trópicos, em ple­
no esplendor dc sua força fecundante. Eis-nos reu­
nidos para que nos digamos, uns aos outros, em 
franco convívio fraternal que nunca, nunca, esque­
ceremos aquelle torrão abençoado, onde nossas mães 
nos ensinaram que é do regaço materno, em que se 
bebe o philtro poderoso da moral chrislã, que o 
homem sabe apercebido para a lucta de todos os dias. 

Ha um capricho affectuoso do destino em prender 
a vida de nossos maiores, de nossos contemporâneos 

UMA 111 H \ DA HESPAi 
(Quadro de F, Masri< ra) 
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illustres, as da collecividade brazileira». 

Um sopro de amor da Providencia parece tei satu­
rado de energias occultas a brisas fag leiras que 
bal jam o nosso ninho para que delle surjam athe-
letas do pensamento e da acção, todos vigorosos, 
como o quo i Lttas. I la occas-ões em que 

ores, que na partilha dos sacrifí­
cios pelo gênio occulto da Historia, fomos dos mais 

ahoados para que sc pudesse aferii quanto o 
ui sabe ser brazileiro. Não quero disputar 

p r i m a / i a s , m a s n ã o me l e v a r á a m a i q u e m m e o u v e 

que considere justo o meu desvanecimento, por que­
rer muito ã terra que foi rias primeiras a ter a 
da grandeza futura, mesmo abafada pela rotina dos 

dominadores • ingue alagoano correu e a 

memória do martyr convicto o historiador ollicial 
applicou o.sello infamante da traição, como sr- traidor 

o que aos grilhões de um captiveiro degradante 
mças de um domínio promettedor, 

mais liberal e humano. 

E ' dever nosso, alagoanos, quando mesmo o resto 
da communhão pátria approvasse oestygma do sup-
pliciado de Porto Calvo, guardar-lhe a memória le­
gendária, comoum espolio precioso. Seria, porventura. 

como a perfídia, o sangue que adubou o solo que 
é o berço de Deodbro? Não virão dahi os nossos 
impu so, ele p otesto pela grandeza da pa na r E e 
amor entran ado de nossa nacionalidade que 
cubiçamos unida e prospera, não teria f 

D daquelle executado que se revoltou contra a 
pequenez do conquistador ua vastidão conquistada? 
Não teiia elle comprehendido que nâo lhe adviria da 
prepotência jesuitica o fermento do progresso dos seus? 

Mas o Fado prnh-rior tem vindo, séculos afora, em 
sua tarefa de bênçãos sobre a cabeça dos nossos. 

' Procure-se uma pagina so ria nossa vida política que não 
tenha ao menos uma linha escripta por um irmão nosso 

encontrarão. K agora que de vez >omos um povo 
americano, mais pelo feitio de nossas institui- • 
que pula nossa po bica não vos sentis 

desvanecidos com a collaboração dos filhos rle nossa 
terra, collaboração tão poderosa que, a quererem 
supprimil-a, teriam ee imiti isar a obra toda? 

|a antes um. alagoano havia feito sentir a ni 
dftde ' la f o r m a f e d e r a t i v a , c o m o r e g í m e n p o l í t i c o do 

Brazil. E aquillo que elle traçara com a penna, outro 
alagoano realisou rom a espada. Deodoro executou ri 

• uio de Tavares Bastos 

I nua. 

UM QÜI-PRO-QUO 
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DR. CARLOS COSTA 
PKRSOHAGKNS 

Dr. Chrysanto de Souza.. . . '•• unnos 
. . i o 

Commendador Marcello 56 » 
Gabriella «ie Souza -iò « 
Cloti lde .Li" N.-u-i, 

Venancia, creada... 

A scena se desenvolve em uma sala elegante Portas 
lateraes e ao fundo 

I 

SCENA Vil 

VENANCM só, com a vela uu mão e d, 
O Sr. meu patrão diz-me: nada diga á senhora e 

dá-me dinheiro . . . O outro que o espere aqui . . <• 
dá-me dinheiro. . 

Temos por ahi grande tramóia. 
CLOTILDE (enlreahriudo a poria) Meu I)eus ! I o 

sahiu d'aqui } 

Estou sendo punida, antes de ser culpada. . . (oceul-
Ia-se vendo Venanei ?,.. 

VENANCIA 'a-- do-Ü. d,i 
-Escuro na scena. 

\ \ 111 

VKNANCIA CLOTILDB- depois 

G A I U Í I : I L • e i ILLO 

( LOTILUH (baixo), PelaVirgem Santa, não grites 
Vennncla. 

VKN «NaA (aparte). Voz de mulher I . Ah ! Ago­
ra capisco. . . alto), Mas quem é n senhora. . 

CLOTILDE Eu depois te direi 
tudo . . MA-, faze-me sahir desta casa ja. j a . . . 

Pois bem, eu vou accender a ve la . . . 
CLOTILDE idem)— Não, não. Tu acertarái com a 

escura . . 
Pois sim . Vá lá . . Dê-me a mão. . . 

te preciso protegei a innocencia. . . e já fui paga adi­
antada. . 

GABR BLLA'('"I ,'• rtà) Venancia, 
iella ! 

\ ' l NA -.• 1 i A S e l l l n .1,1 ! 

GABRIELLA ciem Então? A sala ás e scu ras . . . Ve­
nancia. . . 

\ i N.V.M n I Baixe a Clol 'de. tendo a ,e ma feia mão) 
Venha devagarzinho 

padellas) Alguém an-
. Venancia. 

| I tttra lambem asa • partiu < ih a 
,n in na porta para rece­

bei • . 
Vi , : - tão alto. - . A se­

nhora eitá na sala e ihaqui ha pouCO temos luz e es­
tá tudo perdido . . . 

CLOTILDE idem)— Vamos, vamos, minha Venanei-
nha . . 

Vi •. fará uma das fo>ta> Internes, verifica 
abe, enganei-me, nâo é a 

porta ria r u a . . . Mas agora é tarde para voltar . . 

i -Onde estarão os phos­
phoros ? eucei tsbarra-sf em 

está ahi t E's 
sn tbo ! 

CAMILLO (aparte) Ah! E n b e m dizia . . Disfarce-
) . - im. m e u a n j o . . ! J e i n o r e i - m e n m i t o ? 

GABRIBLLA I omprehendo a razão da sala 
ás escuras. Que miserável, em sua própria casa. E 
quem i I qur- o esperava. 

Sim, sou eu. falia Clotilde.. . 
GABRIBLLA... (admirada) — Clotilde! Tenhamos co­

ragem até o fira • . . 
r MILLO ••' ando a i Infames, me 

pagarão com usura ... (alto) Sim, estou aqui a teus 
• 

G A I Ri El ' autho, 
jrita) Venancia, Venancia, luzes, iá luzes. 

SCENA IX 

V - I HRYSANTHO 
'." 

II. • 

\ te. enancia 
1 AN o. Me explicarão, por ventura, o que 

de vi i•? I le sorte que em minha ausência. . . 
GABRIEI LA nhor. Amda tem ou­

sadia de fazer enhor quem ínterro-
o senhoi quem pede i i ( fuem é este 

homem, a quem sorprehendo em minha casa, nesta 
sala á^ escuras . . . . 

' aU ' • C ysautho). 
I te' O S r . i ' ami l lo d a s N e v e s , q u e v a e 

que se passa . . . sob 
pena de não sahir d'aqui vivo 

i ÍABRTELLA admirada l l mando de < Uoihilde r 
( A.MII LO (com a . [udo farei sem receio de suas 

a m e a ç a s : se p u d e r a s s e g u r a r - m e . s o b p a l a v r a di 
ra. que a senhora que entrou ha pouco por aquella 
porta era a sua 

GABRIELLA Eu ?! 
CHRYSANTHO baixo) — Por 

compaixão, salve a honra rle uma innocente. te direi 
tudo (alio) Resp nda, Gabriella,não estiveste, ha uma 
h o r a n V s t a sa la c o m m i g o ? 

adai — S im. , (d parte] A carta é 
paia ella. eu tinha razão de conhecer o e s ty lo . . . 

\fast i-se dc 
'ante, appro.xima-se de 

1 mtlto, aproveita o momento para dizer-lhe baixo c 
•nte). 

CHRYSANTHO (idem)— Diz-lhe que espere um instan­
te. . . (Venam ia 

| -S im. minha senhora, sou eu 
aqui o único culpadi,. . I -ompn '.• r a V . Ex . 

inhas palavras, lia pouco proferidas, tinham um 
fim . . . 

GABRIBLLA— Estou satisfeita. . . Somente peço ao 
Sr Camillo das Neves 'jue vá ter com sua senhora, 
qui e minha amiga e diga-lhe que já tenho a satisfa-

COnhecel-0 risonha) e também apresentar-lhe 
meu mando que ella não conhi c e . . . 

CHRYSANTHO—Foi uma singulai maneira rle fazer-se 
apresentações . . . 

( IAMILLO (despedindo-se, Minha senhora, cumprirei 

a s o r d e n s rle V . tex . < ' ami l l i. . . 

SCENA X 

GABRIBLLA—CHRYSANTHO e depois 

( 'LOTHILDB e VENANCIA 

GABRIBLLA a Chrysanth • 
0 se­

nhor já foi bastante humilhado, e ri meu castigo, para 
"i i para aquella a quem dirigiu esta cart! 

AKSO 

Ira) v o que devem n 
ohora de dignidade i 

I ,, a Sahii quem naturalmente ainda não tev 
tempo de o l aze r . . . 

Ua impõe eom o olhar. 
K-at noi para dentro - \ .• ineiaadré 

hür... 
V. NAM-M— Poi aqui .' 
CHRYSANTHO- Sim. 
VENANCIA (aparte)— Que embrulhada ! . . sde. 
I •me) Gabriella, sè generosa. 
GABRIELLA ri olta as coslasi — pode pÜ. 

furo q u e nã-1 vo l ta r . ' i o r o s t o . . . 
fhilde entram, esta dd com Gabriella, ruim 

ra sahir. minha senhor,., Q J ^ 
castigo minosos, mas sim lev ianos . . . Ü nosso 

e fez esperar 
Não senhor, tenho ba* 

gnidade para não aceitar esta posição.., 
I ÍABRIBLLA ( olta c) E n t ã o l eve s u a c a r i a . . 
( ILOTHILDJ com di) ttidade e sentimento)— Não, 

ia . não me julgues tão severamente . . , Numa m 
i ebi c a r t a a l g u m a rle ( p i e m a g o r a sei q u e é teu m».-
rido. Conheces de ha muito o meu gênio alegre e mi-

Utdterias. mas não me deves ciêr uma leviana 
ou uma má amiga. . . (movimento de Gabriella)... Juro-
te que meu marido não tem razão para córar. Poda 
estender-me tua mão . . 

( i BRIELLA S im , ' ' l o l l n l d e e s q u e ç a m o s tudo (abra­
m-a 

SCENA \ l 

I "AMII.I.O B MAI 

rielt.i e abraçadas - Desen-
contrámo-nos e neste caso. . 

CLOTILDB inierrompendo-o Camillo, apresento-te mi­
nha amiga, esposa do Dr. Chnsantho, que 
amigo e a (piem acabo rle ter o prazer de ser apre-

l a . . . 
CAMILLO— Minha senhora. , conversa emquanto QM 

MARI I LLO .i Chrysautho — te que tal o <iui-froyuò, 
Calía-tc 'dá-lhe uma carteira). 

Cahe o panno. 

Margarida 

Sosinho eu la mudo e foragido. 
unto ao chalet onde ella estava ; 

Emquanto um riso dòw eu lhe deitava 
Perdera dos seus lábios um gemido. 

Parei junto a seus pés e compungido 
ei-11 e a fria mão que tremulava 

Nâo sei porque motivo ella chorava. 
Não sei porque tornei-me entristecido. 

— Fitou-me e o negro pranto mais crescia. 
Contou-me entre suspiros e gemido 
Qual fora a sua magoa padecida. 

Coitada ! . . ella sentira o que eu sentia. 
I 'arti com o coração todo ferido, 
Dizi mio : ai ! desgraçada Margarida . . . 

Maceió. 

PALHARES UE CARVALHO. 

C O L L E T E S 

113 KÜA DO OUVIDOR 113 
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• lletes privilegiados Ao Mme. Camllle Dnpeynt siflí 
S ns únicos próprios para n moda actual, offereeeDi'sobre « c 
.+; demais colletes aa vantagens seguintes: 

Alonga e adelgaça o talhe, augmenta os selos ás pessoas ^ 
gj pouco favorecidas; fa* desapparecer a barriga, deixando, í 
, porém, os quadris e A CAIXA THQRAXICA completamente B-l 
, vrw, o que permitte apertar impunemente,, tendo uiaisií 
5 grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar-jí 
S baianas dn lado que difliculte os movimentos, e recouiiuen-| 
g da-se, sobretudo, pela sua grande duração, sem precisar d« 3 
'. concertos, conservando a primitiva forma alén completo uso | 
m Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dlwrqMS 
g entre todos ns labricantes de cnlletes que concorrenai »fi 

exposição de Chicago, foi a caso de Mme. C-imiltee 
' , Dupeyrai que obteve B ÚNICA .• H mais ALTA RECOMPEMS*'* 
| o que muito bonra a Industria nacional. 

| DEPOSITO EM S. PAULO: Em casa de Mme. A. PHW» 

3 8 3R-U.3. I D i r e i t a . 3 8 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

N. 26 . Vest ia cur ta $500. 

^ 1S500. Pe lo coprtiio ma is 300 réis . 


